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PERDAS DE CARGA LOCALIZADAS. 
 

Eng° Luiz Camargo 
 

Nas lições de Marques & Souza (2018), em sistemas de abastecimento de água, além dos tubos retos, no 
geral os condutos podem conter variados componentes e acessórios que visam adequar o traçado da 
tubulação ao relevo topográfico, como curvas e joelhos; para interligar vários tubos ou tubos de diferentes 
diâmetros, tais como tês, cruzetas e reduções; ou mesmo componentes para controle do escoamento, 
como válvulas e bombas. 
 
E ainda, nas palavras desses autores, "Quando um escoamento uniforme depara com um obstáculo sofre 
uma adaptação de forma a conseguir tanspô-lo. Essa adaptação consiste numa alteração brusca das 
condições do escoamento uniforme, dando lugar a um escoamento variado nas proximidades do obstáculo. 
Ultrapassado o obstáculo, o escoamento adapta-se às novas condições e surge um novo escoamento 
uniforme. É a transição do escoamento uniforme para o escoamento variado (na passagem pelos 
obstáculos) e o restabelecimento de novo escoamento uniforme (a jusante dos obstáculos) que tem como 
consequência as perdas de carga localizadas". 
 
No âmbito geral da Hidráulica e da Mecânica dos Fluidos as perdas localizadas, também chamadas 
acidentais ou singulares, são uma função da energia cinética do escoamento, representadas por uma 
expressão dada por: 
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onde: 
 
HLOC = perda de carga localizada (m) 
k = coeficiente de perda de carga localizada (adimensional - depende do Número de Reynolds e das 

características geométricas da singularidade) 
v = velocidade média do escoamento (m/s) 

Q = vazão escoada (m3/s) 
g = aceleração da gravidade local (m/s2) 

 
Na prática, excetuando as situações de altos valores de k (como manobras de válvulas de controle), muitas 
vezes as perdas singulares são até desprezadas, como no caso de adutoras longas, visto ser corrente o uso 
de baixas velocidades no escoamento, onde as perdas singulares têm pequeno significado frente às perdas 
contínuas. 
 
Segundo Streeter & Wylie (1982), "Em geral as perdas singulares podem ser desprezadas quando, em 
média, existe um comprimento de 1000 diâmetros entre duas singularidades". 
 
Porto (2004), ressalta que "Em geral, em sistemas hidráulicos nos quais as perdas localizadas não 
perfazem mais que 5% das perdas distribuídas, podem, em princípio, ser desprezadas". 
 
Dacach (1979), preceitua que "Na prática, as perdas de carga localizadas podem ser desprezadas, quando 
o comprimento da tubulação superar 4000 vezes o seu diâmetro". 
 
Neves (1977), preconiza que "O efeito das perdas acidentais pode ser desprezado quando a velocidade da 
água é pequena (v<1 m/s) e existem poucas peças e, em geral, quando o comprimento do conduto é de 

500 ou 1000 vezes o seu diâmetro, basta considerar a perda devida ao atrito. Nos cálculos de maior 
responsabilidade convém verificar a influência das perdas acidentais que nos conditos de pequeno 
comprimento é prudente levar em conta". 
 
Normalmente os valores de k são obtidos experimentalmente, embora as indicações possam ter, aqui e ali, 

pequenas variações, segundo fontes distintas. 
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Algumas tabelas de valores dos coeficientes de perda de carga em singularidades de tubulações, extraídas 
de Azevedo Netto et ali (1998), são apresentadas a seguir: 
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Tabelas com valores dos coeficientes de perda de carga em singularidades de tubulações, extraídas de 
Simon (1986) são mostradas a seguir: 
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